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RESUMO: O Desenvolvimento infantil nos primeiros anos de vida é um período crucial, no qual 
experiências, vínculos afetivos e estímulos adequados influenciam diretamente a formação de 
competências cognitivas, socioemocionais e sociais. Nesse contexto, políticas públicas voltadas à 
primeira infância ganham grande relevância, especialmente para famílias em situação de vulnerabilidade 
social. O Programa Criança Feliz (PCF), criado pelo Governo Federal brasileiro em 2016, é uma dessas 
iniciativas, voltada para apoiar o desenvolvimento integral de crianças de 0 a 6 anos por meio de visitas 
domiciliares, orientações aos cuidadores e atividades de estimulação precoce. Este estudo se propõe a 
investigar, de forma qualitativa, como o PCF impacta a rotina escolar e o desenvolvimento 
socioemocional das crianças atendidas. Para isso, foram adotadas entrevistas semiestruturadas com 
professores, coordenadores pedagógicos e visitadores do programa, além de observações diretas em salas 
de aula de escolas públicas que atendem crianças beneficiadas pelo PCF. O objetivo principal é 
compreender de que forma as ações do programa no ambiente familiar se refletem no cotidiano escolar, 
influenciando o comportamento, a aprendizagem e as relações interpessoais das crianças. Em síntese, 
este estudo evidencia que o Programa Criança Feliz exerce impacto positivo e significativo na vida 
escolar das crianças, promovendo avanços no comportamento social, na expressão emocional, na 
linguagem, na autonomia e na participação familiar. Ao mesmo tempo, aponta caminhos para aprimorar 
a integração entre os sistemas, garantindo um cuidado integral, que considere a criança em sua totalidade 
e promova um desenvolvimento pleno desde os primeiros anos de vida. 

Palavras-chave: Programa Criança Feliz. Primeira Infância. Desenvolvimento Socioemocional. 
Educação Infantil. Família e Escola.  

ABSTRACT: Child development in the early years of life is a crucial period, in which experiences, 
emotional bonds, and appropriate stimuli directly influence the formation of cognitive, socio-emotional, 
and social competencies. In this context, public policies aimed at early childhood gain great relevance, 
especially for families in situations of social vulnerability. The Happy Child Program (PCF), created by 
the Brazilian Federal Government in 2016, is one of these initiatives, aimed at supporting the 
comprehensive development of children aged 0 to 6 thru home visits, caregiver guidance, and early 
stimulation activities. This study aims to qualitatively investigate how the PCF impacts the school 
routine and socio-emotional development of the children served. To this end, semi-structured interviews 
were conducted with teachers, pedagogical coordinators, and program visitors, as well as direct 
observations in classrooms of public schools that serve children benefiting from the PCF. The main 
objective is to understand how the program's actions in the family environment are reflected in the 
school routine, influencing the children's behavior, learning, and interpersonal relationships. In 
summary, this study shows that the Criança Feliz Program has a positive and significant impact on 
children's school life, promoting advances in social behavior, emotional expression, language, autonomy, 
and family participation. At the same time, it points out ways to improve the integration between 
systems, ensuring comprehensive care that considers the child in their entirety and promotes full 
development from the early years of life. 

Keywords: Happy Child Program. Early Childhood. Socio-emotional Development. Early Childhood 
Education. Family and School.  
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INTRODUÇÃO  

Quanto mais estímulos e mais reações em variadas situações a criança experiência, mais 

seguros sobre suas respostas os profissionais estarão”, ressalta. Pesquisas mostram que amar, 

brincar e cuidar estão entre os três pilares do desenvolvimento humano em sua infância, sendo 

que o elo ajudar na segurança. “O vínculo permitirá que ela solte a amarra, pise já com passadas 

maiores, arrisque-se a aprender mais e enfrentar o mundo.   

O desenvolvimento infantil demanda atenção especial nos primeiros anos de vida, 

período em que estímulos adequados, vínculos afetivos seguros e contextos sociais favoráveis 

exercem papel fundamental na formação de competências cognitivas, emocionais e sociais. 

Políticas públicas como o Programa Criança Feliz (PCF) foram criadas com o objetivo de 

atender famílias em situação de vulnerabilidade, promovendo orientações e acompanhamentos 

voltados à estimulação precoce e ao fortalecimento dos vínculos familiares.  

Apesar dos esforços do Programa Criança Feliz em apoiar o desenvolvimento infantil 

desde os primeiros anos de vida, ainda sabemos pouco sobre como suas ações refletem no dia a 

dia das escolas. Como as visitas às famílias e as orientações dadas pelos visitadores influenciam, 

de fato, o comportamento das crianças, seu modo de aprender, de se relacionar e de estar na sala 

de aula? O que chega aos professores e à comunidade escolar? Ainda há uma distância entre o 

que se faz no ambiente familiar, com o apoio do programa, e o que se percebe no ambiente 

escolar.  

Acredita-se que o Programa Criança Feliz contribua positivamente para o 

desenvolvimento das crianças nas escolas, promovendo não apenas avanços na aprendizagem, 

mas também melhorias na forma como elas se relacionam, expressam emoções e se adaptam ao 

ambiente coletivo. Essa influência, no entanto, tende a ser mais perceptível quando há algum 

tipo de diálogo ou aproximação entre o programa e as instituições de ensino.  

O Programa Criança Feliz impacta a rotina escolar das crianças atendidas, considerando 

aspectos como o comportamento em sala de aula, as interações sociais, o desenvolvimento 

emocional e o processo de aprendizagem. Busca-se compreender também a percepção de 

professores e outros profissionais da escola sobre a influência do programa no cotidiano 

educacional. Os resultados da pesquisa indicam que o PCF promove impactos positivos em 

diversas dimensões do desenvolvimento infantil. Primeiramente, observa-se um fortalecimento 

do vínculo afetivo entre crianças e familiares, o que contribui para uma maior segurança 

emocional e autoconfiança na escola.  
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Crianças acompanhadas pelo programa demonstram mais autonomia, expressividade e 

iniciativa em atividades coletivas. Esse efeito se reflete diretamente no comportamento social, 

evidenciado pelo aumento da cooperação, empatia e capacidade de resolver conflitos com os 

colegas.  

Além disso, o PCF favorece o desenvolvimento da linguagem e das habilidades 

cognitivas. Observações em sala de aula mostram avanços na expressão verbal, na participação 

em atividades de leitura e contação de histórias, e no interesse por atividades pedagógicas. 

Professores relatam que crianças beneficiadas pelo programa conseguem se comunicar com mais 

clareza, expressar sentimentos e compreender melhor instruções e regras, evidenciando a 

importância da estimulação precoce no contexto familiar.  

Outro aspecto relevante identificado refere-se à aproximação entre família e escola. O 

envolvimento dos pais aumenta quando visitadores orientam sobre a importância da 

participação em reuniões e acompanhamento da rotina escolar. Esse engajamento contribui para 

fortalecer a corresponsabilidade educacional, criando um ambiente mais integrado e acolhedor 

para a criança.  

Apesar dos avanços observados, a pesquisa também aponta desafios e limitações que 

ainda comprometem o potencial máximo do programa. Entre eles, destaca-se a falta de 

comunicação direta entre o PCF e as escolas, o que faz com que muitos professores desconheçam 

as atividades realizadas nas visitas domiciliares. Além disso, nem todas as famílias conseguem 

implementar as orientações do programa de forma consistente, e algumas escolas possuem 

limitações de recursos ou tempo pedagógico para acompanhar adequadamente os efeitos do PCF. 

Esses fatores indicam a necessidade de fortalecer a articulação entre todos os agentes envolvidos 

— visitadores, educadores e familiares — para garantir que o impacto do programa seja integral.  

Os resultados indicam que o desenvolvimento infantil é uma construção social e depende 

de vários contextos interligados, de acordo com a análise teórica. A intervenção do PCF no 

contexto familiar estabelece um ambiente propício para que a criança desenvolva segurança, 

independência, competências socioemocionais e cognitivas, o que facilita sua adaptação e 

processo de aprendizagem no ambiente escolar. No entanto, para aproveitar ao máximo os 

benefícios, é fundamental incentivar uma comunicação mais eficaz entre a escola, a família e o 

programa, para que as ações complementares sejam integradas de maneira consistente e 

contínua.  
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Entender como as políticas públicas voltadas à primeira infância se refletem na escola é 

fundamental para fortalecer os laços entre família, comunidade e educação.  

O Programa Criança Feliz é uma iniciativa ampla e com grande potencial transformador, 

mas sua efetividade só pode ser avaliada de forma completa quando se observa também os 

desdobramentos no ambiente onde as crianças passam boa parte do seu tempo: a escola.  

Ao dar voz aos professores, coordenadores e demais envolvidos, esta pesquisa pretende 

revelar não apenas números, mas histórias, percepções e sentimentos que ajudam a enxergar o 

real impacto do programa. Acredita-se que esse olhar mais próximo e humano possa contribuir 

para aprimorar as práticas já existentes e fortalecer o elo entre o cuidado familiar e a vivência 

escolar.  

Este estudo será de abordagem qualitativa, com foco na escuta e na observação. Serão 

realizadas entrevistas semiestruturadas com professores, coordenadores pedagógicos e, sempre 

que possível, com os próprios visitadores do Programa Criança Feliz. Também serão coletados 

relatos de experiências de pais e responsáveis, com o objetivo de compreender como as 

orientações recebidas em casa reverberam na escola.  

Mesmo com um alcance expressivo e reconhecimento em várias regiões do país, o 

programa ainda carece de estudos que mostrem, de fato, como suas ações chegam até as escolas. 

Pouco se sabe sobre o impacto que ele tem na rotina pedagógica e no desenvolvimento das 

crianças que participam, principalmente na educação infantil. Por isso, este trabalho propõe 

investigar essa relação mais de perto, com o objetivo de entender como o Criança Feliz pode 

contribuir, na prática, para melhorar o cotidiano das escolas e fortalecer políticas públicas 

voltadas à infância.  

Compreender como o Programa Criança Feliz tem influenciado o desenvolvimento 

escolar e socioemocional de crianças na pré-escola, a partir do olhar e das experiências vividas 

por profissionais da educação que acompanham esse processo no cotidiano escolar.  

As ações do Programa Criança Feliz aparecem e se encaixam no dia a dia das escolas.  As 

mudanças que eles percebem no jeito das crianças se comportarem e aprenderem.  

A conexão entre a escola, as famílias e o programa.  Fortalecer o desenvolvimento 

completo das crianças na primeira infância.  

Neste estudo, a pesquisa será feita de forma qualitativa, buscando explorar e descrever 

as experiências vividas pelos profissionais da educação. Para isso, serão realizadas entrevistas 
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com professores e coordenadores pedagógicos que trabalham em escolas de educação infantil 

onde há crianças acompanhadas pelo Programa Criança Feliz.  

A ideia é ouvir essas pessoas para entender melhor como elas percebem o impacto do 

programa no dia a dia da escola. Depois, esses relatos serão organizados e analisados para 

identificar os principais pontos e experiências que mostram os efeitos do Criança Feliz no 

ambiente escolar.  

Os participantes serão escolhidos de forma cuidadosa, levando em conta o tempo que eles 

têm de trabalho com educação infantil, o contato direto com as crianças beneficiadas pelo 

programa e a disponibilidade para participar da pesquisa. Todo o processo seguirá as regras éticas 

necessárias para garantir o respeito e a segurança de todos, incluindo a assinatura do Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido.  

A primeira infância, que compreende o período de 0 a 6 anos, é uma fase crucial para a 

formação do ser humano. É nesse intervalo que se estruturam as bases emocionais, cognitivas e 

sociais que irão sustentar toda a vida da criança. Em meio a esse cenário, políticas públicas como 

o Programa Criança Feliz (PCF) ganham relevância por promoverem cuidados integrados e 

estímulos que visam o pleno desenvolvimento infantil, especialmente de crianças em situação 

de vulnerabilidade social.  

No entanto, apesar da proposta intersetorial do programa, que articula saúde, assistência 

social e educação, ainda há poucos estudos que investigam como seus efeitos se manifestam 

dentro das escolas, ambiente onde as crianças passam boa parte do dia e onde expressam de 

forma concreta seus aprendizados, emoções e comportamentos.  

Olhar intersetorial e humanizado com as crianças, o diferencial do programa é seu olhar 

e entendendo que o cuidado com a criança não se dá apenas por meio de ações isoladas, mas pela 

articulação de diferentes áreas — principalmente saúde, educação e assistência social.  

Embora o foco das ações aconteça no ambiente familiar, é natural que os efeitos (ou a 

ausência deles) se manifestem no contexto escolar — seja no comportamento, na forma de se 

relacionar, no ritmo de aprendizagem ou na adaptação à rotina coletiva. A integração do PCF 

na escola permite estabelecer uma conexão entre as iniciativas de suporte familiar e as práticas 

pedagógicas diárias realizadas pelos docentes.  

Essa integração promove a continuidade do cuidado e da estimulação da criança, 

garantindo que o desenvolvimento global — físico, emocional e cognitivo — seja monitorado de 

forma coordenada entre família e escola.  
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De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI), 

a prática pedagógica deve levar em conta o estudante como um todo, respeitando seus ritmos, 

particularidades e contextos sociais. Dessa forma, ao fornecer informações sobre o histórico 

familiar e as condições de vida das crianças, o PCF ajuda o professor a planejar intervenções 

pedagógicas mais apropriadas e relevantes.  

A presença de orientadores do programa nas escolas também pode contribuir para a 

formação contínua dos professores, incentivando reflexões sobre assuntos como 

desenvolvimento infantil, vínculos afetivos, saúde emocional e técnicas de estimulação precoce. 

Essa colaboração entre educadores e visitadores sociais pode levar à criação de projetos 

pedagógicos unificados, com o objetivo de fortalecer as práticas inclusivas e oferecer suporte às 

famílias em condição de vulnerabilidade social.  

Assim, a escola se estabelece não só como um local de aprendizado formal, mas também 

como um centro de proteção e fomento do desenvolvimento humano.  

Além disso, a troca de informações entre o PCF e as instituições de ensino infantil 

possibilita uma análise mais abrangente das demandas das crianças.  

A abordagem interdisciplinar, que inclui pedagogos, psicólogos, assistentes sociais e 

profissionais de saúde, fortalece o suporte personalizado, prevenindo a divisão das iniciativas 

educacionais. Isso é particularmente importante para crianças com dificuldades de 

aprendizagem, atrasos no desenvolvimento ou contextos familiares desafiadores, já que a 

colaboração permite uma intervenção precoce e eficiente.  

O fortalecimento da parceria entre escola e família é outro ponto importante, sendo um 

dos pilares da Educação Infantil. Por meio de visitas domiciliares, o PCF conecta os cuidadores 

ao contexto educacional e os faz sentir-se corresponsáveis pela formação das crianças. Quando 

essa colaboração se expande para o contexto escolar, forma-se uma rede de suporte que impacta 

positivamente o processo de ensino-aprendizagem.  

Ao entender melhor o contexto familiar dos alunos, os professores podem ajustar suas 

metodologias, acolher as emoções dos estudantes e valorizar seus conhecimentos prévios.  

Sob uma perspectiva mais abrangente, a incorporação do Programa Criança Feliz nas 

escolas simboliza um progresso na unificação das políticas públicas de educação, saúde e 

assistência social, reforçando a ideia de que o desenvolvimento infantil é um processo complexo 

e com várias facetas. Com essa integração, a escola consegue identificar vulnerabilidades, 

planejar ações intersetoriais e promover uma educação mais humana, inclusiva e afetiva. Ao 
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trabalharem juntos de forma colaborativa, o PCF e a Educação Infantil contribuem para uma 

infância mais segura, participativa e cheia de oportunidades de aprendizado.  

Assim, a implementação do Programa Criança Feliz no ambiente escolar não só reforça 

o trabalho pedagógico dos docentes, mas também expande o impacto social e educacional da 

instituição, solidificando-a como um local de cuidado integral. Essa articulação destaca a 

relevância da primeira infância como um período crucial na formação do ser humano e enfatiza 

a necessidade de políticas públicas que integrem esforços para garantir o desenvolvimento 

integral e a equidade na educação.  

Com base no dialogo realizadas com educadores da educação infantil e observações em 

salas de aula de escolas públicas, foi possível perceber que o Programa Criança Feliz tem, sim, 

impactado positivamente o cotidiano escolar de muitas crianças. Os professores relataram, por 

exemplo:  

Maior vínculo afetivo entre criança e família, refletindo em crianças mais seguras e 

confiantes no ambiente escolar. Melhoria no comportamento social, com crianças mais abertas 

à convivência e ao compartilhamento. Estímulo precoce à linguagem e coordenação motora, 

percebido em algumas crianças como avanço no desenvolvimento em comparação com outras 

não atendidas pelo programa. Maior envolvimento das famílias com a escola, principalmente 

quando os visitadores orientam os pais sobre a importância da participação nas reuniões ou no 

acompanhamento da rotina escolar.  

Contudo, também foram relatados desafios, como a falta de comunicação direta entre o 

programa e as escolas. Muitos professores desconhecem as ações feitas com as famílias e sentem 

falta de uma articulação mais próxima, que permita alinhar objetivos e fortalecer o trabalho 

conjunto. 

Fundamentação teórica 

Este trabalho busca compreender, de maneira sensível e próxima da realidade escolar, 

como o Criança Feliz contribui (ou não) para a aprendizagem e o desenvolvimento 

socioemocional de crianças de 4 a 6 anos, com base na observação e no relato de educadores que 

acompanham cotidianamente essas crianças.  

Segundo Vygotsky (1991), o desenvolvimento da criança é um processo social e histórico, 

construído nas interações com o outro e com o meio. Para ele, o aprendizado precede o 
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desenvolvimento — o que significa que os vínculos, os estímulos e os cuidados recebidos na 

infância afetam profundamente a forma como a criança aprende e se desenvolve.  

Já Wallon(1991), destaca o papel das emoções no processo de aprendizagem. Ele afirma 

que a afetividade é um dos pilares do desenvolvimento infantil, estando sempre interligada aos 

aspectos motores e cognitivos. A criança aprende com o corpo, com o afeto, com a relação. 

Portanto, espaços que respeitam e acolhem emocionalmente as crianças favorecem não apenas 

a aprendizagem, mas a formação de sujeitos mais seguros e saudáveis.  

Bronfenbrenner (1996), com sua teoria ecológica do desenvolvimento humano, reforça a 

importância dos múltiplos contextos onde a criança está inserida — família, escola, comunidade, 

políticas públicas — e como esses ambientes se inter-relacionam. Nesse sentido, programas 

como o Criança Feliz podem funcionar como pontes entre o ambiente familiar e o escolar, 

promovendo uma rede de cuidado mais integrada.  

Criado em 2016 pelo governo federal, o Programa Criança Feliz tem como objetivo 

principal fortalecer o desenvolvimento integral das crianças desde a gestação até os seis anos de 

idade. Através de visitas domiciliares, os visitadores orientam famílias sobre práticas de 

cuidado, vínculo, estimulação precoce, alimentação, brincadeiras e fortalecimento das relações 

afetivas.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Este estudo teve como objetivo entender de que maneira o Programa Criança Feliz (PCF) 

influencia o desenvolvimento socioemocional e o desempenho escolar de crianças de 0 a 6 anos. 

Para isso, realizamos uma pesquisa em escolas públicas que atendem crianças beneficiadas pelo 

programa, coletando relatos de professores, coordenadores pedagógicos e também realizando 

observações em sala de aula. Os dados mostram que o PCF tem um impacto positivo em vários 

aspectos do desenvolvimento infantil, mesmo atuando fora do ambiente escolar.   

Os resultados foram organizados em categorias que abordam diferentes aspectos, como 

vínculo afetivo e segurança emocional, comportamento social e interação com os colegas, 

participação na família e envolvimento na escola, além do desenvolvimento cognitivo e da 

linguagem. Um dos pontos mais importantes foi perceber que as crianças atendidas pelo PCF 

passaram a se sentir mais seguras e confiantes.  

Os professores relataram que, antes mais retraídas, essas crianças começaram a mostrar 

mais autonomia, expressividade e iniciativa. Algumas crianças passaram a participar das 
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atividades coletivas com maior segurança, expressando suas ideias de forma clara e interagindo 

de maneira mais espontânea com os colegas”, relatou um(a) professor(a) entrevistado(a).   

O fortalecimento do vínculo familiar, promovido pelas visitas domiciliares do PCF, 

mostrou-se essencial para que as crianças se sintam acolhidas e seguras, possibilitando-lhes 

enfrentar desafios no ambiente escolar. A afetividade desempenha um papel fundamental no 

processo de ensino-aprendizagem, sendo considerada um elemento facilitador que contribui para 

a receptividade dos alunos ao aprendizado.  

Estudos indicam que a construção de vínculos afetivos entre professores e alunos pode 

melhorar as relações interpessoais, fortalecendo amizades e promovendo valores como respeito, 

solidariedade e confiança.   

A observação em sala de aula indicou avanços significativos no comportamento social 

das crianças: antes do acompanhamento pelo programa, muitas apresentavam dificuldades em 

compartilhar brinquedos, colaborar em atividades coletivas e comunicar-se com os colegas.  

Após alguns meses de intervenção, observou-se melhora na capacidade de cooperação, no 

desenvolvimento da empatia e na resolução de conflitos.  

A análise qualitativa indicou que as atividades lúdicas propostas pelo Programa  Criança 

Feliz (PCF) — como jogos, leituras compartilhadas e brincadeiras educativas — desempenharam 

papel fundamental na socialização das crianças e no desenvolvimento de suas habilidades 

socioemocionais. Professores relataram que, após o acompanhamento pelo programa, as crianças 

passaram a demonstrar maior respeito às normas coletivas, engajamento nas atividades e 

iniciativa em propor ideias durante as atividades pedagógicas.  

O Programa Criança Feliz, estabelecido pelo Decreto n.º 8.869/2016, visa fomentar o 

desenvolvimento integral de crianças na primeira infância, incluindo gestantes e crianças com 

até seis anos de idade.  O programa proporciona suporte e acompanhamento às famílias por meio 

de visitas domiciliares, reforçando os laços familiares e comunitários e promovendo o 

desenvolvimento infantil.  

Pesquisas e análises do programa mostram efeitos positivos no desenvolvimento infantil, 

com destaque para avanços nas competências cognitivas, linguísticas e socioemocionais. As 

crianças mostram maior habilidade para cumprir instruções, observar normas coletivas e 

colaborar em atividades coletivas. Ademais, há um crescimento no interesse em explorar 

diversas maneiras de aprender, como jogos e brincadeiras, o que ajuda a desenvolver a autonomia 

e o senso de responsabilidade.  
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Essas transformações evidenciam que a intervenção do Criança Feliz não se limita ao 

desenvolvimento cognitivo ou linguístico, mas também favorece habilidades socioemocionais, 

como empatia, paciência e capacidade de trabalhar em equipe. O programa desempenha um 

papel relevante na formação integral das crianças, promovendo a integração entre experiências 

educativas, sociais e emocionais, essenciais para o desenvolvimento pleno na primeira infância.  

As observações realizadas evidenciam que a participação das crianças no Programa 

Criança Feliz tem repercutido positivamente em seu comportamento e nas interações 

cotidianas. Nota-se maior autonomia nas atividades, ampliação da capacidade de expressão e 

fortalecimento das relações interpessoais. Essas transformações indicam que o 

acompanhamento sistemático e o envolvimento afetivo das famílias contribuem para o 

desenvolvimento global das crianças, refletindo diretamente em seu desempenho escolar.  

Dessa forma, observa-se que o Programa Criança Feliz atua como um importante elo 

entre o cuidado familiar e o processo educativo, fortalecendo competências socioemocionais e 

cognitivas que são fundamentais para o sucesso escolar e para a formação integral do sujeito.  

Esses avanços mostram que o estímulo precoce, quando acompanhado de afeto e da 

repetição de experiências significativas, tem um impacto profundo no desenvolvimento das 

crianças. Professores relataram que, após o acompanhamento pelo programa, elas passaram a se 

mostrar mais curiosas, participativas e interessadas nas atividades do dia a dia, como leituras, 

cantos e brincadeiras educativas.  

Observou-se momentos em que crianças compartilhavam suas ideias com os colegas, 

faziam perguntas sobre as histórias ou se aventuravam a experimentar novas formas de 

aprender. Esses pequenos gestos cotidianos revelam como a intervenção domiciliar do Programa 

Criança Feliz não apenas complementa o ensino formal, mas também cria um ambiente seguro 

e acolhedor, onde as crianças se sentem confiantes para descobrir, explorar e se desenvolver 

plenamente.   

Os relatos mostraram que mães e pais passaram a conversar com os professores sobre 

estratégias de aprendizagem, seguindo as orientações recebidas pelo Programa Criança Feliz 

(PCF). Essa troca de experiências criou uma ponte entre o que é trabalhado em casa e as 

atividades na escola, ampliando os efeitos positivos do programa na rotina das crianças.  

No entanto, alguns desafios ainda podem dificultar que o impacto do PCF seja pleno no 

ambiente escolar, entre eles: falta de comunicação direta entre escola e programa: muitos 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 11, n. 12, dez. 2025. 
ISSN: 2675-3375    

 

3756 

professores desconhecem as atividades realizadas durante as visitas domiciliares; variedade de 

práticas familiares: nem todas as famílias conseguem aplicar as orientações de forma constante. 

Recursos escolares limitados: algumas escolas não dispõem de materiais ou tempo 

suficiente para acompanhar todos os avanços das crianças.  

Esses desafios evidenciam a importância de estreitar o diálogo entre visitadores, 

professores e coordenadores, criando ações integradas que apoiem o desenvolvimento integral 

da criança. Quando essa articulação acontece, as experiências vividas em casa e na escola se 

complementam, permitindo que cada criança se sinta acolhida, estimulada e segura para 

aprender, explorar e crescer.  

Os resultados obtidos reforçam a importância das ideias de Vygotsky, Wallon e 

Bronfenbrenner para compreender o desenvolvimento infantil na prática. Quando o vínculo 

afetivo é fortalecido no contexto familiar, as crianças se sentem mais seguras para interagir, 

explorar e expressar suas ideias, mostrando avanços no comportamento social e na 

aprendizagem, como destacam Wallon (2007) e Vygotsky (1991).  

A perspectiva ecológica de Bronfenbrenner (1996) evidencia que o impacto de políticas 

públicas, como o Programa Criança Feliz, vai além da família, alcançando a escola e a 

comunidade. Assim, a articulação entre esses ambientes cria condições para que cada criança se 

sinta acolhida, estimulada e capaz de desenvolver todo o seu potencial.   

O estudo mostra que políticas intersetoriais voltadas à primeira infância, como o 

Programa Criança Feliz, têm um efeito real e concreto na vida das crianças. Ao envolver a 

família, a escola e a comunidade, o programa contribui para que elas desenvolvam habilidades 

socioemocionais, cognitivas e comportamentais de forma mais sólida.  

Observa-se que as crianças se tornam mais seguras, participativas e confiantes, prontas 

para aprender, interagir e enfrentar os desafios do dia a dia escolar e social. Esses resultados 

evidenciam que experiências precoces de cuidado, afeto e estímulo podem transformar 

significativamente o percurso de crescimento e aprendizagem das crianças, proporcionando 

bases mais firmes para seu desenvolvimento integral.  

Conclui-se que o Programa Criança Feliz exerce um impacto positivo no cotidiano 

escolar das crianças, mesmo atuando principalmente no ambiente familiar. Entre os efeitos mais 

perceptíveis estão: fortalecimento do vínculo afetivo e da segurança emocional, proporcionando 

que as crianças se sintam acolhidas e confiantes para explorar o mundo ao seu redor; melhoria 

na interação social e no comportamento coletivo, com mais cooperação, empatia e participação 
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nas atividades com os colegas; avanços na linguagem e nas habilidades cognitivas, incluindo 

maior fluência verbal, expressão de sentimentos e interesse em aprender; maior engajamento 

familiar na rotina escolar, fortalecendo a parceria entre casa e escola e criando continuidade 

entre os ambientes de aprendizagem.  

Para potencializar esses resultados, é importante ampliar a articulação entre o programa 

e as escolas, promovendo comunicação constante, formações conjuntas. 

Estratégias integradas de acompanhamento. Assim, o desenvolvimento infantil pode 

ocorrer de forma plena, combinando cuidado, estímulo e aprendizado, e garantindo que cada 

criança se sinta segura, valorizada e motivada a crescer em todas as dimensões de sua vida.  

 Haverá observações em sala de aula com crianças atendidas pelo programa, buscando 

perceber possíveis diferenças em seu comportamento, interação e participação. O será 

desenvolvida em escolas da rede pública que atendem crianças beneficiadas pelo PCF, 

garantindo o sigilo e o respeito à identidade dos participantes. Relatos: antes de Ana e sua família 

ingressarem no Programa Criança Feliz, viviam uma realidade marcada por restrições 

socioeconômicas, falta de uma rotina organizada e interações familiares limitadas. A mãe, 

sobrecarregada pelas demandas do trabalho doméstico e pelo cuidado de três filhos pequenos, 

pouco tempo para atividades lúdicas ou conversas afetuosas. Na escola, Ana apresentava 

dificuldades de socialização, retraimento nas atividades em grupo, resistência ao contato com os 

colegas e baixa expressão oral. Sua professora observava que a aluna demonstrava insegurança 

e pouca autoconfiança, o que comprometia seu desempenho escolar e sua relação com o ambiente 

educativo.  

A falta de estímulo emocional e linguístico no lar refletia-se diretamente nas interações 

da criança na escola.  

Intervenção do Programa Criança Feliz Com a adesão da família ao PCF, a rotina 

doméstica passou a incluir visitas domiciliares semanais realizadas por uma visitadora social, 

que orientava a mãe sobre práticas de cuidado, afeto e estímulo ao brincar.  

Durante essas visitas, eram introduzidas atividades lúdicas, jogos e livros infantis, 

incentivando a comunicação, a escuta e o fortalecimento do vínculo mãe-filho.  

Além disso, a equipe do programa promovia o diálogo entre a família e a escola, 

valorizando a corresponsabilidade no desenvolvimento da criança. As ações buscaram 

transformar o ambiente familiar em um espaço de aprendizagem afetiva, reforçando o papel da 

família como primeira educadora.  
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Após alguns meses de acompanhamento, os efeitos positivos tornaram-se evidentes. Ana 

passou a demonstrar maior autonomia, expressividade e participação nas atividades escolares. 

Sua linguagem oral evoluiu significativamente, refletindo o estímulo recebido em casa. A 

menina começou a interagir com os colegas, a participar das rodas de conversa e a mostrar 

interesse crescente pela leitura e pelas brincadeiras coletivas.  

Os professores perceberam melhora na concentração, na autorregulação emocional e no 

comportamento social da criança. Paralelamente, observou-se uma aproximação efetiva entre a 

família e a escola, uma vez que a mãe passou a comparecer com mais frequência às reuniões e a 

se envolver nas atividades pedagógicas.  

Esses avanços confirmam que o Programa Criança Feliz atua como um elo entre a 

educação familiar e escolar, promovendo o desenvolvimento integral e fortalecendo os vínculos 

socioafetivos essenciais à aprendizagem. Estratégias integradas de acompanhamento. Assim, o 

desenvolvimento infantil pode ocorrer de forma plena, combinando cuidado, estímulo e 

aprendizado, e garantindo que cada criança se sinta segura, valorizada e motivada a crescer em 

todas as dimensões de sua vida.  

Haverá observações em sala de aula com crianças atendidas pelo programa, buscando 

perceber possíveis diferenças em seu comportamento, interação e participação. O será 

desenvolvida em escolas da rede pública que atendem crianças beneficiadas pelo PCF, 

garantindo o sigilo e o respeito à identidade dos participantes.  

A experiência de Ana evidencia que o Programa Criança Feliz tem impacto real e 

positivo no processo de aprendizagem e desenvolvimento socioemocional de crianças na 

primeira infância. O fortalecimento do vínculo familiar, o incentivo ao brincar e a articulação 

entre as ações do programa e as práticas escolares revelam se fatores determinantes para o 

crescimento emocional, cognitivo e social das crianças.  

Contudo, o estudo também aponta a necessidade de ampliar o diálogo entre o PCF e as 

instituições escolares, a fim de garantir uma atuação conjunta e contínua. O caso de Ana Clara 

demonstra que, quando família, escola e políticas públicas caminham juntas, o desenvolvimento 

infantil floresce de maneira mais plena e significativa.  

Programa Criança Feliz com uma proposta bem estruturada e reconhecida por seu 

potencial, o Programa Criança Feliz ainda carece de estudos que mostrem, com clareza, seus 

efeitos no dia a dia das escolas. Pouco se sabe sobre como as ações realizadas junto às famílias 
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chegam até a sala de aula ou impactam o trabalho dos professores, o aprendizado das crianças e 

o jeito como elas se comportam e se relacionam no ambiente escolar.  

Essa ausência de informações mais concretas torna importante investigar de forma mais 

próxima como o programa influencia a rotina das instituições de ensino. A intenção aqui vai 

além de analisar apenas o rendimento escolar: busca-se entender também como o programa 

contribui — ou não — para o desenvolvimento emocional, social e comportamental das crianças 

atendidas.  

Os primeiros anos de vida de uma criança carregam um peso enorme no seu 

desenvolvimento. É nesse começo de caminhada que os vínculos afetivos, os estímulos do dia a 

dia e as experiências mais simples ajudam a moldar como ela vai pensar, sentir e se relacionar 

com o mundo ao seu redor. Quando esse cuidado acontece de forma segura e afetuosa, as chances 

de um crescimento saudável aumentam bastante.  

Pensando nisso, políticas públicas voltadas à infância têm ganhado mais atenção, 

especialmente aquelas que buscam apoiar as famílias nesse processo. Um exemplo disso é o 

Programa Criança Feliz (PCF), criado pelo governo federal, que realiza visitas às casas de 

famílias em situação de vulnerabilidade e oferece orientações práticas sobre como cuidar e 

estimular os pequenos. Além disso, o programa envolve diferentes áreas — como saúde, 

educação e assistência social — para que o apoio chegue de forma mais completa.  

No convívio escolar, professores e demais profissionais da educação têm observado 

mudanças significativas em crianças acompanhadas pelo Programa Criança Feliz. Essas 

transformações se refletem no modo como elas interagem, se expressam e participam das 

propostas pedagógicas do dia a dia. Com mais autonomia, segurança e abertura para o 

aprendizado, essas crianças demonstram avanços que vão além do conteúdo escolar — 

envolvendo também aspectos emocionais e sociais.  

Quando as ações do programa se conectam ao trabalho desenvolvido nas instituições de 

ensino, criam-se novas possibilidades de apoiar o crescimento integral na infância. Diante disso, 

acredita-se que o Criança Feliz pode influenciar positivamente o percurso escolar dessas 

crianças, ao reforçar vínculos dentro da família e promover cuidados mais atentos e afetivos 

desde os primeiros anos.  

O jeito como uma criança se desenvolve nos primeiros anos de vida tem tudo a ver com 

o ambiente em que ela cresce, as pessoas com quem convive e os estímulos que recebe. Relações 

afetivas seguras e momentos de troca com adultos fazem toda a diferença nesse processo. No 
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entanto, para muitas famílias que enfrentam dificuldades sociais e econômicas, oferecer esse 

cuidado pode se tornar um desafio. Foi justamente para apoiar essas realidades que surgiu o 

Programa Criança Feliz — uma iniciativa que busca aproximar as famílias dos cuidados 

essenciais na primeira infância, fortalecendo vínculos e orientando sobre a importância da 

atenção e da estimulação desde cedo.  

Conclui-se que o Programa Criança Feliz exerce um impacto positivo no cotidiano 

escolar das crianças, mesmo atuando principalmente no ambiente familiar. Entre os efeitos mais 

perceptíveis estão: fortalecimento do vínculo afetivo e da segurança emocional, conforto para 

que as crianças se sintam acolhidas e confiantes para explorar o mundo ao seu redor; melhoria 

na interação social e no comportamento coletivo, com mais cooperação, empatia e participação 

nas atividades com os colegas; avanços na linguagem e nas habilidades cognitivas, incluindo 

maior fluência verbal, expressão de sentimentos e interesse em aprender; maior engajamento 

familiar na rotina escolar, fortalecendo a parceria entre casa e escola e criando continuidade 

entre os ambientes de aprendizagem.  

Para potencializar esses resultados, é importante ampliar a articulação entre o programa 

e as escolas, promovendo comunicação constante, formações conjuntas e estratégias integradas 

de integração. Assim, o desenvolvimento infantil pode ocorrer de forma plena, combinando 

cuidado, estímulo e aprendizado, e garantindo que cada criança se sinta segura, valorizada e 

motivada a crescer em todas as dimensões de sua vida. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que o Programa Criança Feliz exerce um impacto positivo no cotidiano 

escolar das crianças, mesmo atuando principalmente no ambiente familiar. Entre os efeitos mais 

perceptíveis estão: fortalecimento do vínculo afetivo e da segurança emocional, conforto para 

que as crianças se sintam acolhidas e confiantes para explorar o mundo ao seu redor; melhoria 

na interação social e no comportamento coletivo, com mais cooperação, empatia e participação 

nas atividades com os colegas; 

Avanços na linguagem e nas habilidades cognitivas, incluindo maior fluência verbal, 

expressão de sentimentos e interesse em aprender; maior engajamento familiar na rotina escolar, 

fortalecendo a parceria entre casa e escola e criando continuidade entre os ambientes de 

aprendizagem.  
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Para potencializar esses resultados, é importante ampliar a articulação entre o programa 

e as escolas, promovendo comunicação constante, formações conjuntas e estratégias integradas 

de integração. Assim, o desenvolvimento infantil pode ocorrer de forma plena, combinando 

cuidado, estímulo e aprendizado, e garantindo que cada criança se sinta segura, valorizada e 

motivada a crescer em todas as dimensões de sua vida. 

A experiência de Ana evidencia que o Programa Criança Feliz tem impacto real e 

positivo no processo de aprendizagem e desenvolvimento socioemocional de crianças na 

primeira infância. O fortalecimento do vínculo familiar, o incentivo ao brincar e a articulação 

entre as ações do programa e as práticas escolares revelam fatores determinantes para o 

crescimento emocional, cognitivo e social das crianças. Contudo, o estudo também aponta a 

necessidade de ampliar o diálogo entre o PCF e as instituições escolares, a fim de garantir uma 

atuação conjunta e contínua. O caso de Ana Clara demonstra que, quando a família, a escola e 

as políticas públicas caminham juntas, o desenvolvimento infantil floresce de maneira mais 

plena e significativa. 

O Programa Criança Feliz com uma proposta bem estruturada e reconhecida pelo seu 

potencial, o Programa Criança Feliz ainda carece de estudos que mostram, com clareza, seus 

efeitos no dia a dia das escolas. Pouco se sabe sobre como as ações realizadas junto às famílias 

chegam até a sala de aula ou impactam o trabalho dos professores, o aprendizado das crianças e 

o jeito como elas se comportam e se relacionam no ambiente escolar. Essa ausência de 

informações mais concretas torna importante investigar de forma mais próxima como o 

programa influencia a rotina das instituições de ensino.  

A intenção aqui vai além de analisar apenas o rendimento escolar: buscar entender 

também como o programa contribui — ou não — para o desenvolvimento emocional, social e 

comportamental das crianças atendidas. Os primeiros anos de vida de uma criança carregam um 

peso enorme no seu desenvolvimento. É nesse começo de caminhada que os vínculos afetivos, 

os estímulos do dia a dia e as experiências mais simples ajudam a moldar como ela vai pensar, 

sentir e se relacionar com o mundo ao seu redor.  

Quando esse cuidado acontece de forma segura e afetuosa, as chances de um crescimento 

saudável aumentam bastante. Pensando nisso, as políticas públicas voltadas para a infância 

ganham mais atenção, especialmente aquelas que buscam apoiar as famílias nesse processo.  

Um exemplo disso é o Programa Criança Feliz (PCF), criado pelo governo federal, que 

realiza visitas a casas de famílias em situação de vulnerabilidade e oferece orientações práticas 
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sobre como cuidar e estimular os pequenos. Além disso, o programa envolve diferentes áreas — 

como saúde, educação e assistência social — para que o apoio chegue de forma mais completa.  

No convívio escolar, professores e demais profissionais da educação apresentam 

significativas mudanças em crianças acompanhadas pelo Programa Criança Feliz. Essas 

transformações se refletem no modo como elas interagem, se expressam e participam das 

propostas pedagógicas do dia a dia. Com mais autonomia, segurança e abertura para o 

aprendizado, essas crianças demonstram avanços que vão além do conteúdo escolar — envolvem 

também aspectos emocionais e sociais.  

Quando as ações do programa se conectam ao trabalho desenvolvido nas instituições de 

ensino, criam-se novas possibilidades de apoiar o crescimento integral na infância. Diante disso, 

acredita-se que a Criança Feliz pode influenciar positivamente o percurso escolar dessas 

crianças, ao fortalecer vínculos dentro da família e promover cuidados mais atentos e afetivos 

desde os primeiros anos.  

O jeito como uma criança se desenvolve nos primeiros anos de vida tem tudo a ver com 

o ambiente em que ela cresce, as pessoas com quem convive e os estímulos que recebe. Relações 

afetivas seguras e momentos de troca com adultos fazem toda a diferença nesse processo. No 

entanto, para muitas famílias que enfrentam dificuldades sociais e econômicas, oferecer esse 

cuidado pode se tornar um desafio. Foi justamente para apoiar essas realidades que surgiram o 

Programa Criança Feliz — uma iniciativa que busca aproximar as famílias dos cuidados 

essenciais na primeira infância, fortalecendo vínculos e orientando sobre a importância da 

atenção e da estimulação desde cedo. 
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